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Brindos semanaos 
Aos assi[nantes B annnnciantBs 
2.500#000 . 

ou 
~. . 1 20011:000 ~ • 'lf 

por um vintem! 
Condições do Sorteio 

l .' - Vêr se n 'estes num.eros 

está contido o num.ero da SORTE GRAN· 
DE da LOTERIA PORTUGUEZA de 24 

OS NOSSOS 

-- -- _:9~ 
r 

.1 
~ 

·~ {)r. João de Menu:es 

de JULHO; se estiver, o possuidor d 'este 
jornal tem direito ao DECIMO 1388 para ~ 
a LOTERIA PORTUGUEZA de 30 de ~~~0~~ 
JULH::> de 1908. 

2! - O possuidor do jornal premiado deve escrever-lhe o sou NOME e MORADA e e n· 
tregal-o n'esta redacção ou envial-o em. CARTA REGISTADA, afim cie não haver extravio, 
até á VESPERA DA LOTERIA a que pertence o decimo sorteado. 

3 ! - Quando os decim.os não forem requisitados no PRASO D'UM MEZ, A CONTAR 
DA DATA DA LOTERIA, ficam. sendo propriedade do "AZULEJOS". ~ 

4! - A este sorteio teem direito apenas os ASSIGNANTES D'ESTA REDACÇAO, sen· 
do, portanto, ezcluidas todas as pessoas que comprarem ou assignarcm o jornal aos ncssos 
Agentes e Depositados. 



AZULEJOS 

jlluga-se 

J AZIC OS OE CAPElll.l A 

.A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

( SALVADOR VILLARINHO PEREIRA 1 
l Cllnica Geral- Partos 

R. de S. Roque, 67, 1.0 -Da~ 3 ás 5 da rnr,le 

\. TELEPHONE 1573 j 

ANACLETO OE OLIVEIRA +++ t-
~ ~ MEOICO·CJRURG1ÃO ~ <$> 

Rua S. Vi::ente á Gu:e.. 2:::. :.• 

·-- -,JA~CAHIO & jlOURAO 
Ourivesar ia e relojnaria 

Grande quantidade 
de arLigos em estojos 
proprios para brindes, 
debue 1:-,QQO réis.joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prat.a a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 1 

<f> -=- ~ 
EX1'0::1Çfo 

DE 

LOUCA DAS CALDAS ·--
Ariedecoratin 

Artigos para brindes 

~A. TC> PR.ETC> 
R. de S. Nicolau 
11-.squina do R. do C:ru:ifüo) 

Lon~as-vidras-talheres 
Quasi de gra ç a 

33, Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

Fornecedores da Cosa Real 

€xposição pcrm.:incnl~ 

166 - RUA DO OURO - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

~IV_ .... 
SENHA 

As cartas dos consolentes devem vir acom­

panhadas da r espectiva SENHA OE CONSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- ·~orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

- ~ Anno, mês, dia e hora, se pos-
si,·el fôr, do nascimento.• 

1 
- tCôr da péle, dos olhos, dos ca-

bêlos.> 
- e Altura aproximada, estado de 

1 magrêza ou de gordura, comprimen· 
to exacto dos dêdos da mão esqi:.erda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são fino">, delgadoc; ou gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé· 
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato ti rado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celente<. dados.)• 

- « Doencas anteriores â consulta. 
Saude dos 'pacs. Se tem muita ou 
pouca fon;a muscular e qual o esta· 
do de scn~ibilidade da péle.• 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
bom dizêr se s5o macios ou asperos. 
A<:. \•cias que <:.e Ól\'i">am atra\'eZ dos 
tegumenio-; são cheias e azuladas?. 

- E' alegre. agitado, vi"az, incons· 
1ante, facilmente irruave 1, ? • 

- • Adora o prazer cm tod:is as 
suas manifcsraçõcs ? Quaes as distra­
ções que prefere?• 

- T em tendencia para a violencias 
para o de~potismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quac<:. o-: caractcrc<. da marcha? 

Costuma andar deprés<:.a, de,·agar, a 
passo largo, a passo curro, com gra­
vidade. b'iloiçando o côrpo? 

- Qual é a posicão habi tual da 
mão quando caminha? Fechada, semi­
aberta, abena? Tem por habito levar 
repetidamente a mfo á fron te, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos na-; costas, nas 
?.!si!'~;:·a .. ' F:-.fréga-as mu=:o? e,...,,. 

1 

tuma- lhcs fazer estalar os ossos? Le­
va repetidas \'êzes a mão ao peito ? 

•Dorme comª"' mãos fechadas, se­
i mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 

- • H a fri .. ante contraste entre a 
côr dos cabêlo<: da cabeça, da barba 
e das rnbrancêlhas ?, 

- •Gosta de fllôres, de fructos ? 
Quaes os preferidos?. 

Alem destes esclarecimentos, po­
deriío os srs. consulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem con­
venientes. A todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CARTAS J)E\'li)I srn DIRIGIDAS 
A thl'A l!EIJACÇÃO 
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O CONCURSO ARTISTICO DO "AZULEJOS" 
t 

20 Ml~~Â~~~cl~t~sTRES 
das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se­
rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

Premia para o maior numero de collecçóes 

UM COUPON DE 100$000 
Offerecido pela Administração do AZULEJOS 

O valioso premia da collecção mais artistica 
Offerecido pela redaccão 

Um espelho de crystal b/saulé montado em 'faiança allemâ, 
com relogio e guarda-joias, sustentado por duas figuras de mulher 
que n'elle se miram. Estylo arte-nova 

Valor real 35$000 réjs 
Este precioso brinde encontra-se desde já exposto no -

Gato Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 
LISTA DOS PRE~IOS 

1.º-Um. par d e es tatuetas terre cuite com p in t ura, imita ção de marfim., • 
off.irta do Ex.m• Sr. Eugenw Costa, proprietario do Gato preto, R de S. Nicolau, esquina da R. do 
Crucifixo. 

2.º-Um. almofadão desenhaio á p enna, offerti. e trabalho da Ex:u Sr.ª D . .Maria 
do Céo Heça, nossa illustre collaboradora. 

3.0 - Uma pintura a oleo, pelo Ex."'º S r . Jo{fo 8<Uto1, um dos nossos directores artísticos. 
4.°- Um.a almofaia b:>rcla:ia a secla, off.irecida e bordada pela Ex.m' Sr.• JJ. Leonia 

Paz Lopu. 
5.º-Um. quadro grande com. a ph~tographia do Rei D . Manuel II, trabalho e 

offerta do Ex. mo Sr. Joa,, /i{1iria L'>pU, nosso illustre collaborador. 
6.º-Um. tinteiro feito em. sola, pela Ex."" Sr.• D. M1'ria d'Oli.tJei1"a. 
7.0 - Um. eetojo com. uma es:ova em prata, offerta do Ex."'º Sr. Julio de !tfatto1. 
8.0 - Um.a m.achina d 'escrever. 
9.º-"C'm. portajornaes bordado -pela E:c."'' Sr.ª D. Adàilla ÚJf><J Rodriguu Garrana. 

10.°--Um.a faca para cortar papel, com. l a m i n a de marfim. e cabo em. prata 
dourada, estylo arte nova, offertado pela ourivesaria Januario8c Mourão, 86 a 88, 
R. da Palma, 92 a 92 A. 

11.º- Um. colchão d'aram.e, montado em pitch-pine á medida da cama que o premiado 
desejar e perfeitamente egual aos que estão á venda em casa do offertante, Ex. mo Sr. Joaé Go· 
dinho, 54, P. dos Restauradores, 56. 

12.º-Um. almofadão desenhado a pyrogravura, offerta e trabalho do Ex.mo Sr. 
Ltiú: d'OliVt!ira. 

13.º-Um. quadro a aguarela, trabalho e offerta do Ex.mo Sr. Jaynie ArtJmr Marquu. ~ 
14.º - Bande j a em. m.a.jolica com. aros ele met al branco, (diametro de 30 centi· 

metro8), offerta da Casa d as Louças, 33, Rua ela Palma, 35, propriedade do E."'º S r. 
Pedro Carwa Dias de Sou1a. 

15.º-Um. porta jornaes bordado, Offerta e dadiva da Ex.m• Sr. ª D. Ma1·ia Augu1ta 
Perut,rello da Fra11ça. A 

(Continúa) ~' ~ ~ - ._ "'71', ~ - ~rc· 

!fll:a~-~~-~~-



. 
'l' lrua••m c11noo t·~t·m1>lnt"r"' 

-<>oõoc."'X:XX ~- .. 

CHA 

E TOHRADAS 

veraneio cm Cintra. Dou­
me a este sibaritis­
mo todos os annos, 
dSsde a vc~pcra de 
S. Pedro aré tantos 
d'outubro. 

Com os pulmões calcinados, du­
rante um anno inteiro, pelas poeiras 
mefiticas da capital, o cerebro dcs­
sorado pelos gritos do~ vendedores 
de jornaes e pêla chiadeira d<>s elé­
tricos que, nas curva~, ui\•am como 
chacaes faminto< ; o olfato embotado 
pêlos perfumes baratos cm que as 
pseudo-janotas de Lisboa ensopam 
os lenços microscopicos arrendados ... 
de tantas passagens ; envenenando o 
corpo pelo café do Suis<>o e a alma 
pêlo alimento (leia se elemento) in· 
teletual do :\lartinho; escorrida a al­
gibeira, mercê de bastas <>angrias que 
me fazem as mil e quinhentas in•ti· 
tuições de caridade que me diío a 
honra de me contarem em o numero 
de seus disvclados 1wo1cc1ôres; anc· 
mico de cõrpo, ético d'espirito, tisico 
de bolsa, tremido de conscicncia •pois 
vejo tanta pouca vergrrnha que che­
go a pensar que a honestidade é um 
crime); apraz-me no dia 28 de Ju· 

nho. pedir ao cah·issimo porteiro do 
Paraíso (não do paraíso de S. Car· 
los, que esse foi elevado á categoria 
d'infcrno 1, que, no dia 29, procul·c no 
mólho que traz á cinta, a -:havc in­
g!e<.a com que Byron abriu a porta 
d esse Eden lusitano que se chama a 

lesta, em piedosa romagem ao arra· 
balde de S Pedro de Penafcrrim, no 
louvavel intuito de rezar-lhe devota· 
damente, mas. como encontro inva­
riavelmente a igrêja fechada. limito­
me a bebêr dois decilitros de Colares 
tinto que o taberneiro me jura pela 
sua salvação sêr de Colares, mas que 
o meu paladar afirma sôb palavra 

i ff u ~ f re~ d'honra ser do diabo que o carregue 
(ao taberneiro, já se vê). A cada sôr­

'Jt,'2a~cara~ 
vo desse nectar tinto , quem sabe, 
pelo remorso do patife que o vende, 
ponho os olhos no Céu e, mental­
mente. faco uma saude a S. Pedro; 
limpo cm· seguida, com ~ôda a un· . 
cão, a bôca <I manga do 1aquetão e 
~·ou-me d'ali ao largo da feira com· 
prar o incvitavel lcitiío que trago, de 
pé amarrado á corda, até á deliciosa 
estancia onde habito e que dorme a 
meia encosta como a ponta dum na· 
vio a meia nau. A's vezes, por enga· 
no, trago um sa loio pequenino cm 
ve7. do porquito, e, tão parecidos são, 
que só no dia seguinte dou pela coi-

' sa. 
\... "" O saloio pae, esse, não dá por 

\ 
~t coisa nenhuma porque cria tudo na 

\ ~ mesma pocilga. 

f aulo Monte~azza 

serra de Cintra e me de ingrésso 11a 
delicio<.a mansão. Em regra, o Santo 
não se faz rogado, condoc-sc do meu 
martírio de nove mêses passados na 
gc•tacão dum ideal de socêgo e agua 
fresca, anuc ás minhas suplicas e 
manda-~c ent~a~- Co_:no o negro p~· 
cado da 111~rat1dao nao põe a mais 
leve mancha na brancura da minha 
alma candida, pago ao Celeste Caré· 
ca o seu favôr, indo, no dia da sua: 

Comccam emfim as minhas férias, 
vou respirar o ar embalsamado da 
serra, encher as narinas e os pul­
mões com as acres mas purificado­
ras emanações da urze, do cáto sel­
vagem. do espinheiro cm flôr! Ama· 
nhã ! Amanhã ! 

............................... ~ 

...... .. ...................... 
No dia seguinte venho para Lisbôa 

no comboio das 6 e 44 da manhã, 
trabalho como um moiro e regresso 
a Cintra ás 9 e 37 da noite. E assim 
seguidamente até tantos d'Outubro ! 

Jofo KEV~. 
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Chronica 
A Tuberculose 

e o trabalho moderno 

Fôram as proprias condições da 
vida moderna que provocaram a ge­
neralisacão da tuberculose em todas 
as camadas da sociedade, mas prin­
cipalmente nas baixas classes. E'. evi­
dente que, por _um la~o, a . phtis~ca 
consomme muito mais ex1stenc1as 
que n'outro tempo, mas que tambem, 
por outro lado, a lucta pela vida, 
apesar do progresso e e".1 razão do 
p rogresso, se tornou mais ardente, 
mais difficil ha um seculo para cá, 
approximadamente ; a lei do traba­
lho sobretudo,- a mais dura que foi 
imposta á humanidade, - torna-se 
de dia para dia mais rigorosa. Evi­
dentemente, não é isto razão suffi­
ciente parn attribuir a estas duas or­
dens de factos uma relacão de causa 
para eífeito; poderia não existir en­
tre e lias senão uma simples concomi­
tancia devida ao acaso. Se, porém, 
levarmos mais longe a nossa obser­
vação, reuniremos bastantes elemen­
tos para just ificar a nossa hypothese. 

De que pode provir, com effeito, 
esta invasão da tuberculose na socie· 
dade nossa contemporanea? 

Da hygiene defeituosa? ;\las a hy­
giene contemporanea é muito supe· 
rior á de outros tempos. As cidades 
principalmente encontram-se hoje 
bem m ais saneadas, a sua alimenta­
ção de agua potavel acha-se assegu­
rada, todos os detritos vão sendo ra­
r.ionalmente evacuados; as ruas são 
mais largas, as casas de habitação 
mais ventiladas. E' no dédalo tortuo­
so das velhas cidades, sem ar e sem 
luz, que a tuberculose deveria ter 
feito vastos destrocos nos seculos 
passados, e todavia tal não succedeu. 
P or out:-o lado, o homem alimenta­
se melhor; goza de um conforto ou­
tr'ora desconhecido ; o cidadão já 
não se vê encerrado na atmosphcra 
mal cheirosa e viciada da agglome· 
ração urbana; tem bom ar, dá-se 
aos jogos do sport, a sua existcncia 
é mais conforme ás suas necessida­
des physiologicas. Porque será então 
mais vulnernvel? 

Simplesmente porque essa modifi­
cação embora feliz da sua existencia 
não traz comsigo apenas consequen­
cias favoraveis ; esse progresso paga· 
se com um tributo, com uma espe­
cie ele resgate, cuja origem é desco­
nhecida, mas que nem por isso é 
menos temível. Em primeiro Jogar, 
causa urna mudanca na mentalidade 
do individuo e do éorpo social. 

AZULEJOS 

O que caracterisa a nossa epoca, 
é a necessidade de bem-estar mate­
rial, de luxo, de prazer, de que os 
nossos contemporaneos t ão esfaima· 
dos se nos mostram. Essa nece~sida­
de não pode ser por ellcs satisfeita 
senão á custa de um labor muitissi­
mo mais acti vo. De alto a baixo àa. 
esca.la social, cada qual procura ex· 
trah1r do trabalho o seu maximo rétl ­
dimento; d'aqui resulta um collos}à\ 
excesso da fadiga cm que toda as 
nossas forças se exgottam. E' no­
meadamente no domínio do traba· 
lho industrial que esta observacão se 
impõe. O patrão, impellido pelá con­
correncia, arrastado clle proprio 
por necessidades a cada passo cres· 
centes, estabelece como principio a 
reducção, a compressão da mão de 
obra e a sua adaptação brutal ao 
machinismo. A officina, o ba lcão, o 
escriptorio são para el le outros tan 
tos terrenos de grande cultura que 
devem produzir o maximo, dispen­
dendo sempre o mínimo. T heoria 
economica, que se harmonisa muitis 
simo bem com os seu~ interesses, 
mas que arruína a saude de quantos 
indivíduos esse homem emprega. 
Com effeito, quantos togares de tra­
balho que são verdadeiros ninhos de 
tuberculose, sem ar, sem luz, onde 
~s P?~iras sujam uma atmosphcra 
Já v1c1ada pela agglomeração dos 
opcrarios e pela falta de asseio dos 
locaes ! 

(Co11ti111ía). 
DR. LUCIEN NASS. 

------o------

ESPIRITISMO 

Híntze Ribeiro em 20·8 ·907 oscre­
ve a El-Rei O. Carlos 11or interme­
dio de Fernando de Lacerda 

(Do volume II Do Pais da L11'{) 

(Co11ti1111ação) 

No meu proceder havia s6 amizade 
e abnegação. 

Havia amizade pelo homem, a quem 
devia gentilezas sem par ; abnegação 
pelo rei , symbolo augusto do regímen 
que servia e amava. 

Se da minha acção politica resul­
t;isse mal para um ou para oulro ; se 
do meu proceder proviesse damno para 
as insti tuições que me cabia defender, 
eu mais do que ningL1em pungia esse 
mal e esse damno. 

Tenho a consciencia lranquilla de 
que nunca commetti uma acção mal 
intencionada; de que nunca d"i um 
conselho doble, de que nunca fit uma 
solicitacão cavilosa. 

Ser Rei, Senhor, é ser o primeir o 
entre todos os do estado soci.il do 
pait; e como tal todos lhe d<:vem res­
peito, verdade e franq ueza. Creio ter 
sempre procedido dentro desta nor· 

ma. O Rei, porem, a todos deve jus­
tiça e consideração. São obrigações 
mutuas, e no bom uso e cumprimento 
das quaes repousa o funccionamento 
regular, a bo~ execução e ordem ~os 
negocios do T«stado e do trato social. 

O R ei deve procurar manter-se fó­
ra e acima d e todas as q uestões que a 
p aixão polilica e a vaidade dos ho· 
roens possam desencadear. 

Só assim as verá e apreciará bem; 
só assim poder:í formar um são racio­
cinio e um criterio seguro, para as re­
solver com imparcialidade e justiça 
para todos, e com utilidade para o bem 
C'>mmum. 

E' elle o poder moderador. 
A denominação o define. 
Moderando, regularisando, metho· 

dizando os ímpetos convulsos da agi· 
tação politica; estudando, modifican­
do, corrigindo as manifeslações apai · 
xonadas dos in teresses partidarius; ve · 
lando, defendendo e protegendo o re­
gular funccionamento do Estado, elle 
cumpre só o seu de\ er. 

Fiel da balança constitucional, de­
verá equilibrar-lhe as funcções. E para 
que seja assim, precisa estar no logar 
proprio, em justissimo e adquado equi­
librio, sem propender para lado ai· 

gum . d . . 1· . 
V ivendo fóra as pa1xoes po 1ticas, 

a coberto das paixões partidarias, em 
região superior áquella onde tumul­
tuam e refer vem aggravos, intrigas, 
traições, desgostos, venalidades, am­
bições e até aspirações legitimas e im· 
paciencias desculpaveis e naturaes, de· 
ve o Rei procurar conhecer a verdade 
no meio de tudo, e saber o que con­
vem ao bem geral da nação que lhe 
está confiada. 

Não se deve deixar guiar, nem do­
minar por aquelles que, ainda nas me· 
lhores intenções, o podem enganar, 
por verem mal, obcecados pela into­
lerancia scctari<1, pelos interesses, nem 
sempre respeilaveis, dos agrupamen· 
tos que representam. 

Os prçsidentes do Conselho, são, 
quasi sempre, acima de tudo, infeliz­
mente, os chefes de partidos, e é na­
tural, e é humano, que vejam, na 
maiori1 dos casos, tudo atravez do 
prisma das conveniencias partidarias. 

A dialectica, a logica, o raciocinio, 
~o coisas que, bem impropriamente 
por vezes, são postas ao serviço d'es­
sas convenicncias, para as mascarar, 
irmanando-as, amalgamando-as, con­
fundindo-as, com os interesses geraes 
da Patria e das lnsliluições. Para as 
destrinçar, seleccionar c separar, é 
que o poder moderador se deve man­
ter em situação alheia a ellas, conser­
vando-se á distancia necessaria para 
poder ver bem a côr de cada força 
que se põe em jogo, de cada interesse 
que se debate, dt cada principio que 
lucta no g rande prelio politico da sua 
nação. 

O Rei, Senhor, é a sentinella que 
guarda a constituição. 

Mantendo-se o R ei no seu posto, 
vigilante, severo e cumpridor, nada 
sahirá fôra do seu Jogar proprio no 



complicado mechanismo constitucio· 
nal. 

O velho e fiel servidor de Vosso 
Pae e Vosso, abre as portas do des­
conhecido para vos vir dizer isto, des­
apaixonadamente, livre de prcconcci· 
tos e de interesses. E' o cumprimento 
da sua ultima funcção de conselhriro, 
do seu de\•cr de subdito fiel e amigo. 

Antes de despojar-me das insignias 
da Torre e Espada quero cumprir a 
obrigação que ellas me impuzeram ao 
acceital·as, se não no l\lcrito, ao me · 
nos no Valor e Lealdade; assim como 
antes de se considerar livre dos deve· 
res pesados que a posiçào de conse· 
lheiro me irrogavam, quero corrcspon· 
d~r á regia confiança em mim deposi­
tada, fallando a Voss11 l\lagestade com 
a sinceridade c screnid;;dc de que sem · 
pre me prezei e de qut', prcsenlemen· 
te, mais do qu,. nunca, posso, devo e 
quero usar. 

----(,1 
(Co11li111ía). 

O pequeno vig'ia lomb<lrdo 

POR 

Edm1111do de Amic1s 

( Conl i1111a~ão) 

- Bravo ! sobe lá. 
- Um momento, para tirar os sa-

patos 1 
Descalçou-se, apertou o cir.to das 

calças, atirou ao chão o barrete, e 
abraçou-se ao tronco do froixo. 
-Mas toma cuidado 1 . .. exclamou o 

official fazendo mençrto de rctcl-o, 
como se o assaltasse um temor repen­
tino. O rapaz poz se a olhar para cllc 
com os seus bcllos olhos azues como 
interrogando·o. 

- Não é nada, disse o official, so­
be lá! ... 

O rapai trepou como um gato. 
- Olhai cm frente 1 gritou o official 

aos soldados. 
Em poucos momentos estava o ra· 

paz no topo da arvore abraçado ao 
t ronco, com as pernas entre as folhas, 
mas com o corpo descoberto. 

O sol batia-lhe i.obrc a cabeca lou-
ra que parecia de ouro. • 

O official mal o via, l<io pequenino 
elle parecia na corôa do freixo. 

- Olha attenlo, e ao longe! - gri· 
tou-lbe o official. 

O pequeno, para ver melhor, des­
prendeu a mão direita da arvore e 
collocou-a sobre a lesta cm fórma de 
pala. 

- Que v~s ? pergunlon o official. 
O rapaz inclinou a cabeça para ellc, 

e fazendo da mão porta-voz rcspon· 
deu: 
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Modas e Confecções 

- Vejo, na c~trada branca, dois 
homens a cavallo. 

- A que distancia d'aqui? 
- :\leia milha. 
· - i\lovem se? 
- · Estão parados. 
- Que mais \·ês ? perguntou o offi. 

cial depois de um momento de silen­
cio. Olha agora á direita. 

O rapaz olhou á direita, e depois 
disse: 

-Ao pé do cemiterio, entre as ar· 
vores, ha qualquer coisa que reluz, 
parecem baionetas. · 

- Vês gente? 
- Não... pode ser que esteja es· 

condida entre o milho. 
N'aquelle momento, um sil\'o de 

hala agudissimo, sentiu-se a g rande 
altura, indo morrer ao longe, por 
detraz da casa. 

- Desce, desce, que já te viram! 
gritou o official. Não quero mais nada; 
desce. 

·-Eu não tenho medo nenhum ! 
respondeu o rapaz. 

- Desce ! repetiu o official. , . e 
que vês á esquerda? 

- A' es1uerda ? 
- Sim, á esquerda. 
O rapaz voltou a cabe-;a á esquer· 

da, e n'esst: momento sentiu-se um 
outro silvo mais agudo e mais baixo 
do que o primeiro. O rapaz encolbcu­
se todo. 

- Escapei por milagre : vinha di­
reitinha a mim? 

A bala tinha-lhe passado a pouca 
distancia. 

- A baixo ! - gritou o official im· 
perioso e irri tado. 

- Des.,;o já - respondeu o rapaz -
mas a arvore defende-me, nã.o tenha 
susto. A' esquerda é que quer saber, 
não é? 
-l\' esquerda sim - respondeu o 

official, mas desce 1 
- A' esquerda, gritou o rapaz vol­

vendo o corpo para aquelle lado .•. 
lá, onde está uma capella ..• parece-
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me que vejo. Ouviu-se um terceiro 
silvo mais forte, e qu<isi cm seguida, 
o rapaz cambaleandó, agarrando·se 
por instantes aos troncos e aos ramos, 
cala de cabeça para baixo, no chão. 

- Maldição ! gritou o official cor­
rendo para ellc. 

O desgraçado batera com a espi· 
nha em terra e ficára estrndido,.de 
costas, com os braços abertos. Um 
jorro de sangue golphava lhC:do lado 
esquerdo do peito. O sa1gento e dois 
soldados apeiaram-sc logo, e o official 
debruçou-se sc.bre o ferido,' abrindo· 
lhe a camisa. A bala tinha entrado 
no pulmão esquerdo. 

- Está morto ! exclamou o official. 
- Ainda vive, acudiu o sargento. 
- 1la 1 pobre valente rapaz! conti· 

nuou o official ; coragem ! coragem ! 

(Contimía) -- --· ------
Resando ... 

Agorn o Sol succumbe tristemente, 
N'um rutilo stertor, em Soledade, 
Pora ámnnhli surgir na sua"idade 
Da bemdira nlléluia do Nascente. 

i\a~ce aorrinJo reJemptor e crente 
Jorrando luz, nmôr, felicidade ... 
Tnh•ez para morrer de piedade, 
Por todos nó$, no fõgo_do Poente• 

Podesse o homem ren:ncer Ull' dm 
Singelo e bom, após a des\'entura 
De \'Cr desfeito o sonho em que vi\'ia . .. 

E como o.Sol podesse o cSem Ventura• 
Fruir a Luz da e~p'ranca que o envolvia 
Nos tempo<, que não \'Oltam, de candura ... 

LUCIASO l>'ARAUJO 
-~-~--e-~~--~ 

CONTRITA 
Eras altí,•a, imperiosa e dira ! 
E dos mart yrios do meu pei to rias ! 
D'estn amargura tlio febril sorrias, 
Emquanto eu triste maldizia a dôr. 
- Sorriso louco, tão 1raidôrbnefando, 
Que tantas veies em teus la ios vi ! 
Ai, quanln dôr no coração senti! 
E quantos \•ezes eu chorei d'amôr' ! 

!\leu cornçiio amargurado, triste, 
Sem uma esperança se nutria louco · 
J;\ dos mart) rios se sentia rouco· ' 
Como era triste meu cruel vivêr !' 
Humildemente te pedia um beijo, 
Um teu sorriso, um teu olhar, Alzira; 
E arrogante, mageuosa e dira

1 Sorrias louca d'este meu ~oflrer ! 

O triste rvsto macilento, pállido, 
Eu escondia envergonhado, amôr, 
Das lindas aves, da mimosa ftõr, 
Da lin<la rosa 'irginal d'abril. 
Ai, minha ingra ta que martyrio atroz 
Por ti soffria o torturado peito, 
Pelo martyrio ião cruel de<feito, 
Por tua cau~a, mml1a llôr gentil! 

Mas1 ai .. um diu, 6 de<botado lyrio 
Perdó:•te a linda e virginal capellJ ! ' 
Que é feito ngora do pudôr, 6 bella? 
Já não sorris do n1eu fehril penar;! 
Chórns a5or:i arrependida, intirota t 
Chora< agorn contristada a dor? 
Oh ! chóra, chóra, desditosa llõr, 
Que eu rio agora d'es<e 1eu chorar• 

Porto. 
PINTO FtRRfJIJ\,\. 
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Gratidão 

Ao meu illu$trc medico :1ssistcnte, 
Seohor Fulano Vaz Panu1leíio, · 
Em signal de profunda gratidão 
Vou dedicar tres linhas piamente: 

E' medico capaz e intelligente. 
IJm bondoso, um nobre coraçllo, 
Consagra aos seus doentes 11ffe1ção, 
'.l'ratando·os com carinho, docemenie. 

Já velho no saber e n:1 exp'ricncia, 
Tem causado bastantes alegrias; 
E' um verdadeiro homem de sciencia. 

Eu <levo-lhe o maior prazer do mundo : 
Pois foi ellc que, ainda ha poucos dias, 
.Matou n minha sogra n'um segundo. 

M. C1tACAS. 

MORTO 
Conto por .4.1t/111r Doria 

(Co11t i1111açiio) 

Pediu um copo de cer veja Pilsencr, 
e pôz-se a saboreai a aos gólos, \'Olta­
da espiritualmente para o desconheci­
do. Como del'ia ser generoso! Por 
uma extranha, esquecia.se de si pro· 
prio, do futuro esplcndcnte alcançado 
á custa de mil sacri fieios e canceiras, 
dos seus pacs e amigos, olferecendo­
se em holocausto á vi rtude e dlgni­
d<1de, injusta e cobardemente abocca­
nhadas por meia du11a de depr:wados ! 

E levav:\·O a sua generosidade im­
pulsiva a occultar ·se, a fugir a agra­
decimentos, a não aílligil-a com a 
verdade inteira •.. N'esta altura, en­
trou um amigo de collegio do seu 
marido que, vendo-a, se lhe dirigiu 
com um risinho á flor dos labios: cElla 
já sabia da novidade sensacional, de 
que todo o l~spinho estava ao facto? 
Não se fatiava n'outra coisa senllo no 
duello, e esperavam·sc com furôr os 
jornacs do Porto do dia seguint<' . . . 
Como aquelle p:ilinho do estudante, 
poucos, hein ? • 

E, assestando com modos insolen­
tes o monoculo, circumvagou a vista 
pelos que estavam e, inclinando·se, 
apontou-lhe o hcroe, - indolentemen­
te sentado, bengala entre as pernas, 
fumando um cigarro. 

Logo a seguir o academico saia. 
Elia pagou e foi-lhe no cncalce. E que 
\'isscm, e que faltassem? precisava 
porventura de dar explicações a al­
guem, merecia·lhe a pena incommo­
dar·se sómt:nte com a lembrança de 
que algum morcego a comparasse á 
mais réles prostituida ? Era livre, e 
desde que o marido não lhe coarctava 
a liberdade - fiando n'ella, os outros 
que fôssem bugiar. Não lhe faltava 
mais! 

Caminhava, agiladissima. Dir·Se·ia 
que se arrceeiava de papão invisivel .. . 
Ella, a rainha dos salões, a rainha do 
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Pelos theatros 
Gymnasio 

Sultaqifa e Johnsol] 

cspirilo, que dominava com um sorri· 
so e vencia com um gesto, tremia 
como varas vt! rdes. Experimenta\'ª 
um mal indizivel, como se aquellc ar 
frêsco fo ra nocivo aos seus pulmões. 
Nunca se vir assim, tão fraca de si 
mesma. Parecia·lhe, ao locar-lhe no 
hombro, - um pouco adeantc, no arcai 
junto :\ capella que o mar, no inverno, 
lambe soffrcgamcnte, que o sangue a 
paralysára toda e que uma voz, er­
guendo-se a subitos do cntrcchocar 
das vagas, a accus:wa do disparate 
que se permittia tomar de contactar 
uma coisa sagrada, divina. O academi· 
co com um: c.\h ! é v. ex.' ?> saccu­
diu-a d'aquella sua timidez infantil para 
a fazer cair das nuvens: O qu.! ! aquel­
la exclamação dita com a tranquilida­
de e quasi certeza de que clla viesse, 
e pronunciada antes de saber quem 
era, pois n<'m sequér olh<'lra ... Incri· 
vel, incrivel ! E co:no se, desde muito, 
mantivessem intimidade d'amantes, a 
marqueza sentou se-lhe, lado a lado, 
esforçando se por explicar a sua vinda. 
Só passado um bom bocado é que se 
safu com este disparate: cO que fazia 
ali ?> 

( Co11/ inúa). 

!\'um dos qua­
dros da engraçada 
peça de A. Brun, 
Revista de l11p1do, 
teem sido acolbt· 
dos co m geral 
agrado publico a 
desenvolta e salt· · 
rosa Sultanita, nas 
suas danças in- · 
glezas, e o en­
g raçado Johnson, ' 
infatigavel todas 
as noites nos seus ' 
v a r i ados traba­
lhos. 

Os <lois artistas, • 
de qn<'m publica · . 
mos uma photo­
gr.1vura attenden · 
do aos applausos 
com que o nosso 
Pº"º <•S recebe to· 
das as noites, cons­
Lituem um:! bella 
acquisiçào da em· 
preza Saragga, que 
se tem esforçado 
para apresentar 
cspectaculos ale­
gres e varia.los. 
Na l{evista de 
Cupido estreou-se 
um quadro novo, 
que agradou aos 
( r e q u e n tadores 
d 'aquella casad'es· 
pectaculos. 

CullaJTa de Romano/ 
57 

Assim como o cnlcndario 
Dia a diu muda n folha, 
Tcn~ um amante dinrio 
E nunca acertas na escolha. 

58 
~e a morte vier husc&r-te 
F'nz·m'o ~aber, minha amada, 
Po1~ eu quero a minha parte 
:'\n tua 1101·0 morada. 

59 
~cm que nin11uem o supponha 
Ou mesmo d~~~e por tal, 
Morreu de fome a vergonha 
Em terras ,le Portugal. 

6o 
OnJa que ~ praia chegou, 
Xo rochedo o morrei· vem, 
Como os suspiro~ que dou 
Váo finJ,1r no teu desdem . 

6 1 

l.á vJc ra<gando o arndo 
Fundo sulco em terra chã, 
E <l'esse ri~co sagrado 
Brota o dia d'amanhft. 

62 

Repora bem, nnnlysa, 
Que roubos são vi~ acções, 
A vaidade níío precisa 
P'ra viver dois corações. 



SUBTIS 
•: Estas são as aguas da 

cont radicção em Cades, no 
deserto de Sim .. 

Bi6lia - Numeros - t <\ -
cap. XXVII. 

Na Hora Expansiva - perceberam 
que se tinha acabado de jantar ( -
quando o subtil psychologo X. já dei· 
tára na chavena do café o quarto 

.. 

phosforo do terceiro charuto accendi­
do, o Antagonista - seu companheiro 
d'expansão -fitando-o com o olhar 
vaporisado pela athmoi:phera confor­
tante e os rolos cinzentos do fumo que 
subia ao tecto, disse-lhe: 

- Entro na vida desilludido. Sou 
victima do mais extraordinario dos 
organismos - e do mais medonho. As 
cousas mais exteriores enthusiasmam­
me e as mais admiraveis esfriam-me. 
Não tenho posição, nem vontade de 
obtel·a ; sou desambicioso, e creio q uc 
apenas por egoísmo ou desleixo, pois 
que a ambição s6 se justifica com o 
trabalho e eu não tenho nem essa voo· 
tade, nem essa coragem. 

·- Coragem temi- a ao menos para 
confessares o tenebroso estado do es­
pírito - e justifico·te. E' a tua supe­
rioridade. O mundo exterior é sufici­
entemente despresivel para poder com­
municar virilidade a outros, que não 
sejam os inferiores ou a esses raros 
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os lentos suicidas do espírito - e 
que se chamam os Rebeldes. 

Não tens posiçào e queixas te, quan­
do é e~sa a mais galharda das tuas for­
ças: - é essa humilhação - para El­
les - que te plde justificar o orgulho 
com o freio nos dentes a arrastar-te 
pelos despenhadeiros e a deixai-os ex­
laticos d'assombro e espanto. Esmiu· 
c;emos: tu não tens a força, nem os 
t<1nlos mil réis mensaes reslrictos para 
acceitar a vida - mas precisas lei-a e 

que conhece os deboches da dtrradei · 
ra das ultimas marafonas te seja fiel 
- a que uma mulher te de um bem 
estar de subtilíssima felicidade? Atu· 
rarias uma riquesa a dar-te agulhad.1s 
de burguez endinheirado e levando-te 
a umas capitaes onde a burguesia é 
tão guiseira como a nossa, onde a to­
leima é tão triumphante, onde o deses· 
pero da hora é tão lento, onde o su­
bornar do metal é tão secundario, e, 
como differença, apenas encontras mu-

piffores00 

tel-os. Resigna-te, e essa resignação 
será 11m pretexto para as tuas ex pan· 
sões. 

O Communicativo media as pala­
vras que lhe saiam magicas d'impregna­
çào convincente; e os beiços unidos 
solemnisávam a justiça e a firmesa 
com que as lançava ao Antagonista. 

-A tua resignação explico-a, obser· 
va este. Viveste mais dez annos do 
que eu - e o·s teus trinta e cinco não 
silo mais desalentados do que os meus 
vinte e quatro - mas não tens um 
sangue borbolhando· te nas arlerias, es­
caldando· te ª · cabeça, formigando-te o 
peito, a desintellectualisar· te n'um con­
vulsionar inquieto. 

- Uma cousa tt> salvará. Trabalha 
á desfilada - um trabalho inconscien­
te, louco, desregrado, e, sem lucro. O 
lucro mata-te. Em amor, ouve bem, 
tu tens necessidade de seres tr aído ; e 
na vida, tens o dever de seres pobre. 
Preferes que uma cantora de lheatro 

lheres mais postiças e mais ridículas, 
homens mais inferiores, mais nullos e, 
derivaqamente tão repugnantes -se 
é possível - lhealrices mais ordina­
rias - ou tanto! - exterioridades mais­
provocantes, e uma desfaçatez mais 
comica, por ser mais responsavel ?I 
Ou - e o sorrisso de X. tomou um 
cambiante alegre - ensaia a observa­
çáo no amor. Segue a femea noctur­
na que sorri ao caixeiro da loja de 
modas para obter um abatimento de 
dez tostões n'um córtc de vestido, ou 
a que se lhe entrega para ler forneci· 
mento gratuito. 1 1 la essa especie de 
mulher mathematica aqui, em Paris, 
em \ladrid, em Roma, no mundo. 
Observa a rapida implantação, em 
Lisboa, da mulher moderna: a mulher 
com tres homens: - o sustentador, o 
marido, e o amante de coraç'io. 

t N'isto ha muita amargura, muito ased 
me-e talvez alguma verdade. 



O suslenlador d:I posição ao marido, 
o thealro e a to1llete á amante; o ma· 
rido acompanha-a; o amante, o enga­
nado por todos, só encontra compcn· 
sação em ser o unico amado e o su­
blime (e o ridiculo) da comedia. gsla 
femea é uma madame de :\loraines lis· 
bocta, isto é1 alugando quartos para 
hospedes, com comida ou sem, sain:io 
a fazer compras com o gallego atraz, 
e lavando os pés de quinze em quinze 
dias 1• 

A observação de t:-dos estes cor­
riqueirismos clar te-ba uma nota con­
soladora ao leu desdem e calorificará 
a tua psychologia, para só incluíres 
no teu respeito cs sentimentos que li­
bertam a alma e a sublimam, e fascm 
purificar pela piedaclr, o pobre, o 
eterno, o lodosoco1 ação humano. Tudo 
quanto é ideal prrcisa ser liherlado 
e erguido do pantano, c m 1·ôo d'aguia 
real, aos duminios d'uma rclig iáo. 
10 mufldo n:l.o tende nt' m p;.r.1 o bem, 
nem para o mnl; tende par.1 o mcdio 
crc; cm ludo o que L1iumph;i {:o me· 
diocrc• cscre1'('ll o lt•u suhlil e dolo­
roso Ren~n que t.1mhem disse. 

• ;\ ntislius renascer:\ eternamente 
para ser dei rot:ido eternament<'; e 
descubrir se·ha, no li m, que a totali­
dade das suas derrot;is 1·alcr:I uma 1·i · 
ctoria. Deixae o doce sonhador acabar 
tristemente , renegar se a si mesmo, 
pedir perdão a Deus e aos homens de 
todo o bem que Ít'7.> 

E conheces a phrasc que ha mil e 
novecentos annos herrava um leproso 
em Sparta: e Isto é agora, isto é agora! 
o que ser:I, quando as nu\'ens para 
darem as enxurradas tiverem de virá 
terra beber as lagrimas dos amantes 
inconsolaveis ! ?> /\i, mas as nuvens 
beberão as lagrimas dos inconsolaveis 
que subiram a traiçl\o da mulher e 
deixarão formar oceanos com o pran­
to dos doces sonhadores que amaram 
o espirito. 

CAI.DAS CORDEIRO 

------·e------

Aos nossos eollaboradôres 
musieaes 

T.;mos recebido grande quanti~ade 
de musicas, o que muito nos penhora 
e sinceramente agradecêmos. 

Infelizmente, somos obrigados a de­
morar-lhes a publicação, cm virtude, 
do numero de chapas, accumuladas 
nesta redacção1 com direitos de anti­
guidade adquiridos. 

Queiram desculpar cs nossos illus­
tres collaborsdóres, que teem neste 
semanario as !uas composições appro · 
vadas, a tardança na sua publicicade. 

Na quarta serie, sairão quasi todas. 

1 Esta jo1eada pelo doutor Vasconcellos ás 
donas de casas d'hospedes é uma insidia 
que carece d'explicação. Elle viveu anno e 
meio em casa d'uma O. Juha de Sampaio, 
rua do Ouro, 3i0, 4. • e póde bem ser que 
o seu espirita de subtilisador se aguçasse 
para laser da gorda D. Julia uma madame 
de l\forai11cs, e d'clle, <l 'cllc, que amava o 
coelho da Porcalhota, o mexilhão e as sar­
dinhas assadas, um Réné de Vinci! 
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Wran~erip~ão 

A U11iâo Espirita, importante fo­
lha de propaganda que se ptoblica no 
Rio de Janeiro, teve a amabilida­
de de transcrever uma communicação 
attribuida ao saúdoso poéta João de 
Deus, que veiu publicada no nosso 
numero i.0 Ao presado collega enviâ­
mos os nossos mais sinceros agrade· 
cimentos. 

·----e------

Pensamentos 

Os cargos eminentes siio como ~s neu­
ridades dos penachos; só as aguias ou os 
reptis lá podem chegar. 

MAnA.\11< N1u:11el\ 

A vaidade é o calcanhar de Achillcs do 
gcnero humano. 

Todos o possúem e aquelles que d izem 
niio o ter, s:ío exacrnmcntc,os mais vaido<os. 

C11A"r1 AUBRIANO 

Coracão feminino, mistura ue esforço e 
umidez; de cncrgin e de fraqueza que <ed 
sempre para a philosophia um mi~tcrio. 

A1.EXA'<DRE HFl\CUl.ANO 

.\luito reparar é inclinaçlfo a amar. 
e uuLLo cAs1 HLLo BRANco 

Tudo qu~ agrada a uma mulher estiÍ 
bem escnpto. 

CHHLLO CAST&LLO BRANCO 

-----· -----

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

no 7.º. Verdade que n'este · teve uma 
boa ajuda de Torres Branco, que stm· 
pre á direita do cavallo, e reconhe­
cendo como José Casimiro, a lide que 
o touro requeria, lh'o punha em sorte, 
o que deu e m resultado o cavalleiro 
fazer figura brilhante e receber uma 
grande ovação como premio do seu 
t rabalho. 

Oa gente de pé não merece a pena 
fallar1 pois que todos elles pouco de 
bom fizeram, e todos elles, tambem, 
fizeram muito de mau. 

Na corrida entrou, sem estar an­
nunciado, o novel bandarilheiro João 
de Oliveira. 

Rer•trtilo este\•e pouco leliz, ainda 
assim cravou tres pares no 4.º da ma· 
nada, sendo os dois pr:meiros a cam­
bio, lide a que o anima l se recusava 
e que o espada queria continuar. Com 
o capolc e muleta luctou com o vento 
e com os louros. 

Pegas, uma de recurso, sem merito, 
e outrn mais de volta. 

A direcção, demorada ás vezes. 

ÉMECÊ. 

-------· ----,...--

SUPLICA 

Quando em horas sohtarias 
Senures algum rumor, 
Não te assuste~1 meu amor; 
Siío tristes suspiros meus, 
Que vagando como párias 
Ne~sa~ horas solitanas 
Vão por mim dizer-te adeus. 

A' R .•• 

Se não fosse o nome laureado de 
l\[anoel Casimiro, de certo que a pra- _ 
ça do Campo Pequeno não teria no 
dia 12 a enchente que lá se viu. 

O cartaz não se poçle dizer que fos­
se dos peiores, mas com franqueza, 
quando vimos que o Bombita no do­
mingo anterior apenas conseguiu le­
var lá publico para meia casa, não 
era licito suppôr que uma corrida com 

Como o pobre n mendigar, 
Imploram o compaixão 
Do teu celso coração; 
E desse sagrado atchivo 
Do sentimento mais nobre, 
A mendigar como o pobre, 
Espernm meu lenitivo. ' 

o Revertito fizesse o milagre. 
Não deve o beneficiado estar con­

tente com o resultado da festa - a 
não ser o resultado monetario1 que 
esse sim, foi bom. 

Pode mesmo dizer-se que a corrida 
foi a peior de todas as da época. 

Os touros do sr. Emílio Iafante fo­
ram para isso o maior factor. 

Verdade seja que os artistas quasi 
na generalidade, lhes deram lide con­
traria, mas inda assim, mesmo que tal 
não succedesse, não era esta corrida 
que le\•antaria o pavilhão de \'alie de 
Figueira. 

O beneficiado foi o primeiro a estar 
infeliz. Sahiu a tourear o 5.• que não 
se prestou á lide montada, e volt(lu 
novamente a entender-se com o sexto, 
que estava destinado a ser corrido a 
pé. Pouco, fez , assim como no 9.0 que 
era um manso. 

José Casimiro, foi o heroe da tarde. 
i\luito bem no 1: e muitissimo bem 

Dá-lhes, sim, um branco lyrio 
Receita mnrnvilhosn, 
Mas sê nisso generosa, 
Escolhe então a desejo 

Allivio p'ra o meu martyrio; 
Tem dó de mim, branco lyrio 
Envia me um casto beijo ! ... 

Porto, maio de 1908. 
A. Souu. 

Cumulos 

Accender o L1111p.ui11a. 

Suhir ao largo da Estrella dum theatro. 

Fundir o chumbo dum exame. 

Lndrilhnr uma chaminé com o •Azulejos• 

E~crevcr com as penas uo coraçãÔ. 

Guardar agua numa qunrta de linha. 

rpolicial: - Andar parado. 



FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/ente: - Olll'la S. M. 

A desventura que tem minado a 
alma da consulente deve fer conside· 
rada apenas como uma fita de cine· 
t ratógraf<>, scintilante, incisiva, \•io· 
lenta, porem fugaz, passageir~. Leio 
nos astros que a espera uma situação 
muitç vantajosa, quando, não sei, mas 
tudo lev<1 a crêr que brevemente a 
tristêsa deixai á de al>orrecêr o mun· 
do, a sua irratibilidade desaparecerá 
como por encanto c tornará a adorar 
o prazêr. 

Tudo o que, de mau lhe tem acon· 
tecido é filho da sua pouca prudencia, 
defeito do qual :leve emendar-se. Não 
menor dàno lhe tem produzido o ele· 
sanimo que se tem apoderado de todo 
o seu sêr ; reaja contra êle; é absolu· 
tament.: necessario que o faça, para 
que o proximo a nào tome por idiota 
e faça da consulente ga/Q·Sn/Jn/Q. Vêjo 
que é muito pensativa; isso prejudi· 
ca·a muitissimo; clislráe-se com o tra· 
balho. 

Perca o habito de fazêr estalar os 
ossos d vs dedos : não pode imaginar 
a péssima repercussão que esse mau 
habito tem no moral. 

Leio na sua sina que tem grande 
lendencia para a prodigalid;1de: seja 
esmoler, nada avuenta, mas não atire 
com o dinheiro á ma. 

Todas as pessoas que se digam suas 
protclôras, ser-lhe-hão mais prejudi· 
ciaes do que uteis. 

Hade casar, mas não com quem 
desêja n'este momento. Seu esposo 
amal·a·ha muito e seus filhos tambem. 

Co11s11/e11tc: - Cc?r/os C. G. 

O Snr. hade se r toda a sua vida o 
que se chama : um l1111ntico. A par da 
poderosa imaginação crcadora que 
Deus lhe deu, <1parece uma fantasia 
louca que lhe escangalha o arranjinho 
dos miólos. 

Nào se admire pois se, na sua posi· 
çào social, nos bens de fortuna, hou­
verem alternativas de maré cheia e 
baixa-mar. 

Que creatura extraordinaria o S nr. 
é: umas vezes Cl)rajoso como um leão, 
outras, timido como um gazéla. 

Tem tendencia marcada para a ava· 
rêza : cure Sé dessa terrivel doença. 

O Snr. aprecia imenso a 111elodia: 
cuidado, olhe que o adormecem com 
cantigas. 

Co11s11/e11te: - Paulo B. G. 

O SM. nào é má pessoa, a verda­
de mande D.:us que se diga; acho-o 
incapaz de deixar de pagar as suas 
contribuições ao Estado, quando este 
lh'as peJir, ou de, se chegar a minis· 
tro da Fasenda, o que D<!us afaste, 
fazêr um adiantamento ilegal, seja a 
Q1u111 jô1·. E' susceptivel de sêr um 
bom marido e um bom pae, levar os 

AZULEJOS 

BORDADOS E RENDAS ~"'ILHO 

!::•tendido no berço o fragil ente, 
O pequenino filho abandonava 
O mundo. Junto delle a mãe chora,·a 
Em estridulo< ~rito• de demente. 

7 

Po" •e ella unha aquelle unicamente ! 
E até •em nquelle unico fica''ª! 
Maldita a negra morte que o levava 
Tão ce.lo ainda, angelico, mnocente. 

Subito abriu-se a porta do aposento 
E um medico alto, velho, aprareceu. 
Caminhou para o berço em passo lento. 

Ao pequeno um olhar triste volveu; 
meninos e a espôsa, aos sabados á E tomando-lhe o pulso ~em alento 
noite ao animatógrapho e aos domin· Em tom phleugmatico exclamou: morreu. 
gos á tarde ao Coliseu dos Recreios. 
Tem a linha dc>s que enfiam á noite, 
ao deitar, o classico bar rê te de algo· 
dão branco na cabeça e dos que apa· 
gam a luz da véla de cstcarina com 
uma caixa de fósforos de pau. /\s suas 
faculdades digestivas permitir-lhe hão 
considerar como 11on plus ultra da 
arte culinaria, o pudim de pão á por· 
tuguêsa, a sôpa d'agrião com ovos e 
o chouriço moiro com favas (estas 
que amarugem). Preferirá a bisca ao 
bridge. as Duas Orfits á Rnj11da, a 
Vida do .Mamjo aos Mestres C1111/o· 
res (tem rasào hh-ez) e as ~larias da 
Purificação ás Lauras de :\lenezes. A 
sua filosofia, o seu ideal, serão de cer· 
to girar em volta da sua propria cxis· 
tencia com a monotonia dum satelite 
viajando em tôrno do seu planêta. 
Mas. . . mas. . . Venus cm má posi· 
ção presidiu á sua entrada no mundo 
e este plar.êtazinho, quando lhe dá 
para colocar-se a um?. esquina, de na· 
valha aberta, á espera dum pacato 
burguez, de chapeu alto lust rado a pe· 
tró lio e bengála de unicórnio inteiriça, 
é capaz de fazêr-lhe ao coração o que 
os npackos da minha t<' rra fazem nos 
bairros excentricos de Paris aos tran· 
scuntes noctívagos. 

Eu tive um profcssôr de latim que, 
nos inte rrégnos das declinações do 
Ct1rrus, C11rn1s e quejandas teias d'a· 
ranha com que me atapetava as cir· 
cumvah1ções da memoria, me dizia que 
as mulheres constituiam o mobiliario 
com que o homem adornava luxuosa· 
mente os compartimentos do coração. 
Ora o Snr . é daqueles que nunca está 
contente com a côr do estofo d;1s 
suas ·cadeiras, com as panélas da sua 

AnEt. GOMBS BonLttO. 

-~------

CURIOSIDADES 
Gra pholog ia . - E' uma scicncia cuios 

adepto•~ ão tnnto mais numerosos, quanto 
é cc1 to que com pouco traba lho, se chega 
facilmente a di-cutir o caracter das pessôas, 
a edade e mesmo a condição. 

Ora Balzac por muita• '·czcs se occupou 
dºa~sumptos graphologicos e tinha mesmo 
a 1•aidade, Je saber muito sohre tal materia. 

Apesar di<'o succedeu-lhe U!Tl dia uma 
pittoresca hi•toria, que o d~•sostou muito, 
no re•pctto que consagrava a tal sciencia. 

Foi o caso que uma dama amiga o fo1 
procurar, para lhe pedir que examinasse os 
caderno• da escripta dum rapazito de 1 z 
:mnos e di .. esse a sua opinião sobre o cará­
cter e o futuro des<a creança. 

Baliac, depois de ter ltdo aucntamentc 
a lcura, olhou para a senhora com certa 
inqu1et~çiio e perguntou se ella era mãe do 
estudante. 

Como n re•posta foi negativa, o nota,·el 
e<criptor di<se esta< palavras: 

- Pois hem ! minha senhora, esta criança 
é e<tupiJa e mnluca; nunca fará nada e, se 
fosse meu filho, tiral'a·o <lo collegio e da· 
\"a-lhe um officio ! 

A dnnrn <ohou umn estrid<'nte gargalha· 
da. O estudante em o proprio 13alzac, a 
quem tinham pertcnci<lo o, cadernos en­
contrados dentro de umn caixa. 

-------<>------
Semana _;<i/egre 

No trihunnl: tlm pohre diabo está senta· 
do no banco dos réus. 

- Como é que foi parar (t prisão? per· 
guntn-lhe o juiz. 

-Levaram me dois policias. 
Tah•ez por cmbriaguezY 

-Sim, senhor juiz; esta1·am amhos a 
cair de hchedos. 

cosinha, com os cabides do seu corre- l'I(! ,,,_ X- -O 'Y\"Ct·n X· ir'\"G"t'~ 
dor e ... é disso que eu tenho mêdo. *1 ~.J()ltJ,,~>J,.J;~i.IJM,~ 

Receio que salte da colin<t do chou· 
riço moiro para a mo ntanha de trufas, 
que se afaste da placida ribeira de Car · 
taxo a tostão o litro para se afagar 
num mar de Cham pagne a três mil 
réis a garrafa, e tudo isto por têr que· 
brado as cadeias que o ligavam ás ;\{a. 
rias da Purificação para se constituir 
prisioneiro nas 'Tlasmôrras doiradas 
onde sào carcereiras as Lauras de :O.lc· 
nezes ou doutra qu<llquer coisa. 

Se eu fôsse o Snr. deitava ferro no 
mM da Purificação e metia a Laura a 
pique. 

Ou não? 
G. C. 

B olo• d e batataa - Põe-se em ponto 
baixo meio kg. de assucar, deita·se :i50.g de 
amcndoa piz,1Ja e deixa-se coser. Depois 
tlr:'·<e do lume e dcita-se·lhe 250.g de ba· 
tata ralada e 12 gemmas de ovos batidos. 

\lae de novo ao lume e deixa·se enxugar 
até fazer estrada 

Depois de frid, fazem-se bólos que vão 
ao fórno. 

PO ~TA. "' RESTANTE 

Vir!filo de S. -Nada pudemos dizer. Vão 
por ordem de recepção. 
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8 AZU LEJOS 

~ - - -4' J á com esta são duas ''ezcs que te pcr­
sumo em que sitio está a formiga· r ·2. 

/f:--iL""'='T"""".4 ,__~o-1s . .4, ~~·.A ,:~ 
AQU IQUI 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO Papa· moscas que temos da Arabia-2 2. 

DA 3.' SERIE ~ 

~inco premios 
1. º - Um relogio d'ouro (Ze-

nith ). 
2. º - Uma palmatoria. de prata. 
3.º- Uma bisooiteil'a. 
4.• - Uma collecção do «1l;11/ejos• 

encadernada e111 percalli11a. 
. 5.• - Un:a assignatura gratis para a 

4.' serie. 

Condicções do C oncurso 
1.•-l)ccifrar, Juranteº' 1 s nu meros d a 3.• 

Serie, maior numero .rarui;o<, alem de 150. 

!' 

1 

Biforme 

A cidade do papalv..:>· 3 . 

2.• Para que os nossos' leítores possam 
concorrer em grande maio ria resolvemos mo· 
dlflcar a 2.• condicção do concurso, augmen· 
tando·lhe o praso, assim : Electrica 

Poderão enviar· nos as decifrações durante 
um inte rvallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. Au~iliem este paiz· ,;. 

A lista do• dccifrn,torc• e a, 'olucóe< .los 
artigo• publicados ~ão d;idas de 4 ein 4 nu· 
meros. 

As decifracõ~, devem •cr enviadas pelo 
correio cintando a pagina do semanario e 
rondo-lhe uma e•tamp1lha de s reis. 

Decifraç6ea 
Oo numero 40 ---·-

11/oá-/Jit11v,1 Af.1r111i110 .\<1c6co Ca~·,1, 
c.ijaç<1 - '1B11lha, ag11l/i,fo Dabel, Abel - Dupla 
Se111or, mimtor M11111111 - l.'o,.ac.io pttrtido.; 
,çempre combatido - Raposa que muito tar,fo Vem do céo o homcm·3 
C••fa af(i1.1rd.1- D11 110 11íio perder.is po11to-
Cru--L11co. 

Decifradores do N .0 40 
Sombrio, 11 - litras, 12 -!fodt>, 10 - R. 

l'.issos, 8 - Z;,·am, 14 CTodas)-l.!111 Cabo 
do 11, ll - lllic1vid.1, 12 ·Ap111repse, 9 -
J<i Fer.1, 10 A. J. 'Te1.1·eira, 1- Ze João, 
14·1Tod,1~) Ramito, 8 -811cage, 2 - Ce· Reduzida 
leste, 12 -Cabeç.1 d'ag111c1, 14 ( ro,las). 

Ccle«tc - Não hn r~zrto pnra o <cu protesto. 
A contagem está certa, codc \'Ir \•erifical·a. 
Se tcem mais de.:1frnçoc' a culpa não é 
nossa, pode, mesmo, nem •cr do' seu, au· 
ctores; alem <li''º o, decifradore< fic:tm, 
cm tacs casos cm egualdaJe de probabili· 
da de~. 

No proximo numero daremos as decifrações 
e llsta dos declfraoo res do numero 41 e 42. 

Char adas 
Paronyma 

O labor·3 
-ba­

Armadilha-2 

7. IUl. 

TH" CHll O 

ruMrU\I 

1.A\'ARIH>AS 

Nowieaimaa 

Do alto di<tm!'ui o pronome no rio·•· 1-1. 

N'e,te instante reune se a as<embléa do 
I'º"º grego·3. 

rA~ASCAS El,·l'Ul.O 

,-- ---- 1 1 

l_ ___________ l 1. 

Enygmas 

Typographlco 

H U 
S F.l'SJ.TlVA 

QCFSMPO C 
3 3 2 2 

CABEÇA D' AGUIA 

NS DQPAM 
2 2 2 3 

J . P. 

··-----------------
TOP GDS N 
2 4 2 2 

J, P . 

ACHNHPF 
3 2 3 

J . r. 

De palltoa 

Tirando 9 palitos fica uma flõr. 
OJUARA 

Tirando 1 r palitos fica uma dança. 

J. P. 

Artigos á decifrar 15. 
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R. Xavier da Silva t1Gfíeeee ·· GOG'i(!.'.1eea~GGOGSQ0'1.lG8 
Doença!! ela g.irganta, nariz e ouvidos e G 

CLINIC.A. G E.i:'t.A.L e Grande Depos1·to ~ 
Da_$ 3 âs 5 - Rua da f alma, 133, 1.'' e ~ 
- - - • f1 

L .. uz KrTsoN G ~ DE ~ ~ 
Petroleo por incandescencia e 1\. Jfo~ TJ IS DI--... l ""El....) L'.>Q • 

A mais brilhante, a mais economica e Iv.i. '\ ~ ~ .... · '-~ • 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILLY, ~ucce~- ! e 

~or, R. dos Retrozeiros. 35.1."-0. w __..,... E ~ f) 
- - . . 
MºTºR~s n~ AR QU:li.:NT~ g Golchoaria : 

; l'~rn urar ngua, ~uh~ti tuinJo .:om ,·antoi:cm ! - >-» DE ~- . ! 
as ndr"• e o< rboínhos de ''ento, L. M. Lllly Sue· W v 

cmor, I~ .los RetrozeirOS,J5, r.•,- D. Lt~boa. : JOSÉ A. DE e .. GODINHO .. : 
~ ~ A . P . ~~ERlxAZ G ~vv'c•NVvv-.- ~ 

Chapcus parasenhoraecreanças 8 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 
RUA DO OURO, 231 G 8 

1"m'"ºGº """áo' •ind-Hot«><<v Qft}etlGeGQ;. . (l\'JG(t~\)fj ·-0 ' 0()\)Qee 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
' ' :• 

Esta redacçao encarrega-se de mandar 
encadernar a 1.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela rnodica quantia de 

500 ·RÉIS 
.· 

A mesma encadernacâo em percalina 
' 

700 Réis 
-~~~«---

Os pedidos elevem ser feitos a esta redacção, acompanlJaclos da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica[ 1. 101 FH 


